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CAPÍTULO 9 

LIÇÕES DE RESILIÊNCIA E EMPATIA:  

O TRABALHO DOCENTE EM PORTUGAL DURANTE A PANDEMIA 

 

Susana Isabel Peixeiro Pereira 

Bravo Nico 

 

INTRODUÇÃO 

Em Portugal, a pandemia da Covid-19 levou ao encerramento dos estabelecimentos 

de ensino, à suspensão das atividades letivas presenciais e a profundas alterações nas 

dinâmicas educativas dos agrupamentos de escolas, com consequências a nível dos 

processos de ensino e de aprendizagem. Os diversos atores educativos – professores, 

alunos, pais – sentiram necessidade de encontrar respostas e de reconfigurar as suas 

práticas face a uma nova realidade.  

No presente artigo, abordamos as mudanças no trabalho docente, durante o período 

pandémico, em Portugal. Com a transição do ensino presencial para o ensino remoto de 

emergência (ERE), foi exigido aos docentes uma resposta rápida, no sentido de 

continuarem a promover oportunidades de aprendizagem para os alunos, com mudanças 

abruptas nas suas práticas pedagógicas e repercussões na sua vida pessoal e familiar, na 

sua saúde mental e bem-estar. 

 

ADAPTAÇÃO DOS PROFESSORES AO ENSINO REMOTO DE EMERGÊNCIA: MUDANÇAS NAS 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

Um dos estudos de Flores et al. (2021b) visou compreender a forma como os 

professores portugueses do ensino básico e secundário se adaptaram ao novo contexto do 

ERE. Relativamente às condições para a operacionalização do ERE, 96,7% dos professores 

referiu que dispunha de um computador próprio, 98,9% tinha acesso à internet em casa e 

83,5% assumiu ter condições em casa adequadas ao ERE. Cerca de 14,4% dos participantes 

assumiu já ter tido experiência anterior de ensino a distância, o que se traduziu numa maior 
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facilidade em definir estratégias no ERE. Apenas 35,7% dos participantes considerou a 

formação disponibilizada suficiente. 

 No estudo supracitado, a perceção dos docentes sobre o apoio das lideranças 

durante a transição para o ERE foi muito positiva, embora o apoio dos colegas também 

tenha sido essencial. Apesar de a maioria dos professores ter conseguido lidar bem com as 

mudanças impostas, 81,4% acusou cansaço devido ao aumento de tempo despendido na 

preparação e dinamização do ensino e avaliação a distância. Os docentes assumiram que 

foi difícil ajustar os conteúdos às necessidades de todos os alunos e que aqueles que 

precisavam de mais apoio eram aqueles que estavam inseridos em famílias disfuncionais 

que não colaboravam no ERE. A interação com os pais foi uma tarefa exigente para os 

professores, uma vez que muitos encarregados de educação acompanhavam as aulas online 

juntamente com os seus educandos, levando a sentimentos de insegurança por parte dos 

docentes, e nem sempre tinham um comportamento adequado. 

 No que se refere às principais dificuldades sentidas pelos professores no ERE, 

destacam-se a falta de equipamentos adequados por parte dos alunos, a dificuldade em 

envolver os alunos nas aprendizagens e captar a sua atenção, a falta de tempo, a 

inexistência de formação adequada e a falta de apoio por parte dos pais. Para ajudar a 

superar estas dificuldades, os docentes recorreram ao apoio, essencialmente, dos pares.  

Com o ERE, as condições de prestação do serviço docente foram diferentes, uma vez 

que se verificaram alterações do espaço de trabalho, das exigências profissionais, da vida 

familiar, entre outros fatores. Flores et al. (2021b) apontaram as exigências de tempo, o 

stress, a dificuldade em conciliar o trabalho docente com a vida familiar e a falta de 

conhecimentos sobre as ferramentas digitais específicas do ensino online como principais 

dificuldades. A sobrecarga de trabalho foi um dos aspetos analisados na investigação do 

CNE (2021). Neste sentido, 95% dos docentes referiu que o volume de trabalho foi maior 

no período de ERE e cerca de 75% considerou que o esforço exigido pelas tarefas no ERE 

foi superior às do ensino presencial. As três tarefas apontadas pelos professores, como 

sendo as mais exigentes em termos de trabalho, foram dar feedback aos alunos 

relativamente às atividades realizadas, preparar novos materiais incluindo as Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC) e contactar e interagir com os alunos. A pesquisa e 

seleção de materiais bem como os contactos e interação com os alunos constituíram-se 

igualmente como tarefas mais exigentes em contexto de ERE. 
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Um outro desafio que se colocou aos docentes, durante o ERE, foi o apoio aos alunos 

com necessidades específicas. Cerca de 86% dos docentes considerou difícil ou muito difícil 

a adequação do ensino aos alunos com necessidades específicas, sendo que 80% dos 

docentes de educação especial sentiu a mesma dificuldade (CNE, 2021).  

No que respeita às mudanças nas práticas, os professores sentiram necessidade de 

proceder a mudanças, com planificação de novas estratégias pedagógicas e preparação de 

novos recursos e materiais. O estudo de Almeida e Pereira (2022) indicou que a maioria 

dos docentes inquiridos planificou o trabalho em equipa, com os pares e que sentiram 

necessidade de criar momentos para o grande grupo de alunos e momentos para pequenos 

grupos de acordo com as dificuldades dos alunos, fazendo diferenciação pedagógica através 

da diversificação de estratégias e ferramentas educativas. 

 Os docentes responsáveis por disciplinas de caráter mais prático, como a educação 

física, manifestaram dificuldades em planificar as suas aulas, tendo optado por elaborar 

planos de trabalho com indicações de exercícios para os alunos realizarem e enviarem 

evidências, através de fotos ou vídeos. Nas disciplinas que incluem atividades laboratoriais, 

essa dificuldade também se fez sentir, no entanto, alguns docentes recorreram a atividades 

laboratoriais que são disponibilizadas online. 

 Importa salientar que a relação pedagógica que se estabelece entre o professor e o 

aluno foi igualmente afetada no ERE:  
 

Para os professores, a qualidade da interação relacional e comunicativa diminuiu 

muito, pelo facto de não ter os alunos presentes em sala de aula, tendo ainda 

reduzido o feedback e a interação com os alunos. Acresce ainda a natureza da 

relação pedagógica que a mediação tecnológica alterou, nomeadamente no que se 

refere ao contacto de proximidade e à dimensão afetiva: “foi muito difícil lidar com 

a impossibilidade de elogiar, de dar reforços positivos, de dar e receber feedback 

instantâneo, pela ausência da presença física”; “no ensino a distância falta e/ou é 

muito mais reduzida a contextualização, a motivação, o elogio e o reforço positivo”; 

“ faltou o contacto e os afetos”; “mudou a relação pedagógica de proximidade com 

os alunos. Passou o computador a ser mais importante que o docente”; “o feedback 

é retardado no tempo” (Flores et al., 2021b, p.17-18). 

 

Com o ERE, o professor assume um papel diferente, o de mediador e orientador das 

ações do aluno, no processo de construção do conhecimento, selecionando recursos 
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educativos e criando roteiros de aprendizagem, em que o aluno é o protagonista do 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOS DOCENTES 

Da implementação do ERE, emergiu a necessidade de os docentes terem ou virem a 

desenvolver as competências digitais essenciais à sua prática pedagógica em ambientes 

virtuais de aprendizagem. Os resultados do TALIS 2018 (OCDE, 2019), que se configura 

como um inquérito internacional sobre os ambientes de aprendizagem nas escolas e as 

condições de trabalho dos docentes e diretores, evidenciaram que 60% dos professores 

teve formação no âmbito das TIC no ano anterior e 18% assumiu uma grande necessidade 

de formação e desenvolvimento nesta área. Foi ainda possível concluir que, em 2018, em 

média, cerca de 53% dos professores permitia que os alunos recorressem às TIC no seu 

trabalho escolar ou projetos. 

Num período que antecedeu a pandemia, a Direção-Geral da Educação solicitou um 

estudo, realizado pela Universidade de Aveiro, sobre as competências digitais dos docentes 

portugueses, com base no Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores 

apresentado na Figura 1, que elenca as 22 competências, organizadas em 6 áreas. Este 

Quadro foi criado com os objetivos de promover as competências digitais dos cidadãos dos 

diferente estados membros e impulsionar a inovação na educação. 
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Figura 1: Quadro DigCompEdu - Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores

 
Fonte: Retirado de Comissão Europeia - https://erte.dge.mec.pt/noticias/digcompedu-quadro-europeu-de-

competencia-digital-para-educadores 

 

Uma das principais conclusões do estudo é a de que o nível de proficiência em 

competência digital da maior parte dos docentes portugueses se pode considerar baixo. O 

nível de proficiência é especialmente baixo em duas das quatro áreas que correspondem às 

competências pedagógicas, a saber as Áreas de competência 3 – Ensino e aprendizagem e 

4 – Avaliação. A Área de competência 6 – Promoção da competência digital dos aprendentes 

apresentou-se igualmente como uma em que o nível de proficiência é mais baixo. Os 

resultados deste estudo destacam o facto de que os docentes com mais tempo de serviço, e 

consequentemente, com mais idade, apresentam níveis de proficiência mais baixos. 

Reimers e Schleicher (2020) recorrem aos estudos do PISA de 2018, para concluir 

que os professores portugueses, apesar de já utilizarem as tecnologias digitais e as 

incluírem nas atividades pedagógicas, ainda não estão a aproveitar todo o potencial que 

estas tecnologias têm para melhorar o processo educativo e contribuir para a inovação na 

educação. Desta forma, é essencial que os docentes tenham acesso a formação adequada 

em tecnologia e que reflitam e reorganizem as suas práticas. 
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IMPACTO DA PANDEMIA NO BEM-ESTAR DOCENTE 

O impacto da Covid-19 na vida pessoal e profissional e o medo de contrair a doença 

foram fatores que influenciaram os níveis de ansiedade, stress e até depressão nos 

professores (Flores et al., 2023). 

No mesmo sentido, Verdasca (2021) refere que, com o aumento de tempo de 

trabalho dos docentes, se verificou uma “invasão do seu tempo pessoal e da sua 

privacidade.” (p.5), aliada a uma grande pressão e exposição durante o ERE. Estas 

mudanças conduziram a um desgaste físico e psicológico que afetou o bem-estar dos 

professores.  

No estudo sobre saúde psicológica e bem-estar, com dados recolhidos nas escolas 

portuguesas (Matos et al., 2022, p.19), evidenciou que  
 

(…) os professores com uma perceção de maior impacto da pandemia de Covid-19 

na sua vida relataram níveis mais baixos de satisfação com a vida e bem-estar, 

níveis mais elevados de sintomas psicológicos e psicopatológicos e uma perceção 

de menor apoio nas diferentes vertentes do contexto escolar, a nível da direção, 

dos colegas e da promoção de programas de competências. 

 

Assim, a Covid-19 piorou a vida na escola a cerca de 68,6% dos docentes inquiridos, 

sendo que o género feminino foi mais afetado pelo mal-estar psicológico. Torna-se, desta 

forma, essencial “A implementação de programas de prevenção dos riscos psicossociais e 

de programas de promoção do bem-estar psicológico e da qualidade de vida dos docentes” 

(Matos et al., 2022, p. 182). 

 Em jeito de balanço, Flores et al. (2021a) referem que a perceção dos professores 

relativamente ao ERE foi positiva, tendo em conta todas as exigências da situação, embora 

se tenha verificado um aumento do cansaço, do stress e do receio. Os docentes 

consideraram ainda que o ERE contribuiu para a valorização da profissão docente. 

 

O ESTUDO: OBJETIVOS, OPÇÕES METODOLÓGICAS E PARTICIPANTES 

Para o presente estudo, realizado no âmbito do Programa de Doutoramento em 

Ciências da Educação, foram definidos vários objetivos a partir da seguinte questão de 

investigação: Como é que o Agrupamento de Escolas de um concelho do Alentejo Central e 

a sua rede de parceiros se organizaram para assegurar uma resposta educativa, durante a 
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pandemia? Contudo, para este artigo, selecionámos apenas um desses objetivos: conhecer 

o impacto que o ensino remoto de emergência teve no trabalho de professores durante a 

pandemia. 

A Figura 2 ilustra as opções metodológicas assumidas durante a investigação. 

 
Figura 2: Metodologia utilizada no estudo 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

De acordo com os objetivos delineados, o paradigma interpretativo é aquele que 

mais se adequa a este estudo, na medida em que visa a compreensão, o significado e a ação 

(Coutinho, 2014). A abordagem mista, com recurso a inquéritos por entrevista e por 

questionário, foi a selecionada para o presente estudo. A modalidade adotada foi o estudo 

de caso. 

Os participantes do estudo foram elementos da Direção do Agrupamento de Escolas 

selecionado; lideranças intermédias; professores; um grupo-turma de cada ciclo de ensino, 

desde a educação pré-escolar ao ensino secundário, passando pelo primeiro ciclo do ensino 

básico (1.º CEB), segundo ciclo do ensino básico (2.º CEB) e terceiro ciclo do ensino básico 

(3.º CEB); encarregados de educação; uma técnica; uma assistente operacional e 

representantes dos parceiros da escola. 
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Relativamente às técnicas de recolha de dados, privilegiámos a análise de 

documentos orientadores do Agrupamento no âmbito do regime de educação a distância, 

como o Plano de Ensino a Distância, Planos Semanais de Trabalho destinados aos alunos, 

entre outros considerados relevantes para a investigação. As entrevistas semiestruturadas 

aos elementos da Direção do Agrupamento de Escolas, lideranças intermédias, docentes, 

crianças de uma sala da educação pré-escolar, alunos de uma turma de segundo ano do 1.º 

CEB, representantes de pais/encarregados de educação, técnica, assistente operacional e 

entidades parceiras constituíram-se como uma outra técnica de recolha de informação.  

 Foram ainda aplicados inquéritos por questionário às turmas selecionadas por 

nível/ciclo de escolaridade: uma turma de sexto ano do 2.º CEB, uma turma do oitavo ano 

do 3.º CEB, e uma turma de décimo segundo do ensino secundário. Devido à faixa etária, 

optámos por aplicar entrevistas, de grupo às crianças da educação pré-escolar e individuais 

aos alunos do primeiro ano do primeiro ciclo, conforme referido, e questionários aos alunos 

dos restantes níveis de escolaridade. 

No processo de interpretação da informação obtida a partir dos documentos foi 

utilizada a análise documental. Para a análise da transcrição das entrevistas, recorremos à 

análise de conteúdo. Relativamente ao tratamento dos dados obtidos a partir dos 

questionários, nas questões fechadas foi aplicada a estatística descritiva e para a análise 

das questões abertas do questionário, recorremos à análise de conteúdo. 

Ao longo de todo o processo de investigação foram tidas em conta as preocupações 

e questões éticas, como o Consentimento Informado, Livre e Esclarecido de cada um dos 

participantes ou a solicitação para gravação áudio das entrevistas. 

 

RESULTADOS 

A adaptação dos professores às tecnologias educativas teve como suporte, em 

muitos casos, o trabalho colaborativo, como referiu a diretora de turma do 8.º ano – “E lá 

está, foi muito por entreajuda entre colegas. Eu acho que as pessoas tentaram-se ajudar 

umas às outras” (LI6) – e a coordenadora dos diretores de turma do ensino secundário: 
 

Houve aqui muito trabalho colaborativo entre nós e nós temos um grupo de 

professores que está ligado aqui ao plano tecnológico e que nos ajudava sempre. 



 

160 
 

(…) o trabalho colaborativo foi muito importante, muito importante! E isso ajudou 

muitas pessoas a ajudar os alunos também, obviamente. (LI5) 

 

De uma forma geral, os participantes no estudo consideraram que os docentes 

conseguiram fazer uma boa adaptação ao uso das tecnologias educativas: 

- Diretora do AEMN: “Foram-se adaptando, acho que até muito bem, tendo em conta 

o período que tiveram para experimentar e apropriarem-se das novas tecnologias, acho 

que até correu muito bem” (DE1); 

- Subdiretor: “Sim, foram, no sentido de se adaptarem rapidamente a uma realidade 

que desconheciam, preocupados em continuar (…) acho que os professores se adaptaram 

bem, aliás, adaptaram-se tão bem que agora não prescindem do Teams” (DE2); 

- Diretora de turma do 8.º ano: “Excelente! Atendendo a que o nosso corpo docente 

está extremamente envelhecido e poucos são aqueles que têm menos de 45 anos na minha 

escola, eu acho que foi excelente” (LI6). 

 Contudo, a adaptação às tecnologias foi, na perceção de alguns entrevistados, um 

processo difícil e que exigiu muito esforço da parte dos docentes. Exemplo disso são os 

testemunhos das coordenadoras dos diretores de turma do ensino secundário – “Houve 

colegas que eu acredito que tenham sentido mais angústias porque não estavam tão à 

vontade. Mas penso que foi feito um esforço e isso foi ultrapassado” (LI5) – e do 3.º CEB:” 

Portanto, dizer que é um caminho fácil, não me parece. Que foi um esforço geral, foi, sem 

dúvida nenhuma. Foi um esforço geral. Acho que, no geral, correu bem, todos fomos 

melhorando ao longo do tempo, uns mais do que outros.” (LI4) 

 A processo de adaptação às tecnologias educativas decorreu a ritmos diferenciados, 

como referiu a docente de 11.º ano – “Uns mais depressa, outros mais devagar…” (P3) -, 

sendo que cada docente fez um trabalho diferenciado com os alunos, de acordo com as suas 

competências digitais, tal como indicado pela assessora: “Depois, conforme as suas 

competências, fizeram coisas mais interessantes ou menos interessantes” (DE3). 

 O processo de adaptação dos docentes às tecnologias ao serviço da educação acabou 

por acontecer, em alguns casos, por necessidade, uma vez que cada docente se sentiu 

obrigado a adaptar-se às circunstâncias que se viviam, como evidencia o testemunho da 

coordenadora dos diretores de turma de 3.º CEB: 
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Pronto, houve necessidade disso (..) Eu achava que a classe docente estava 

acomodada, mas foi obrigada a abrir os olhos e a despertar. É a ideia que eu tenho. 

Até mesmo os mais acomodados tiveram que mudar, tiveram que mudar 

automaticamente, menos do que aquilo que, se calhar, pretendiam. (LI4) 

 

O ERE, tratando-se de  uma modalidade de ensino nova e quase desconhecida para 

a maioria do corpo docente, teve um impacto no trabalho dos professores. Exigiu aos 

docentes uma grande disponibilidade de horário para conseguirem dar resposta a todas as 

solicitações que se colocavam. A comprovar esta situação estão os seguintes testemunhos: 

- Docente do 11.º ano: “os diretores de turma tinham que ter uma disponibilidade 

quase de 24 sobre 24 horas e, mesmo assim, parecia que não chegava” (P3); 

- Coordenadora dos diretores de turma de 2.º CEB: “Eu trabalhei… não sei se o dobro, 

se o triplo das horas” (LI3); 

- Coordenadora do 1.º CEB: 
 

(…) por isso é que eram horas seguidas sentadas numa cadeira, para fazer um 

grupo agora, e um grupo depois (…) as turmas que eram mistas, no caso dos meios 

rurais, era uma para este ano de escolaridade, para o outro, para ir um bocadinho 

a cada disciplina, depois eram mais aqueles miúdos que faziam tudo diferente dos 

outros e que estavam a apanhar moscas se estivesse naquele grupo ia só 

destabilizar… íamos ter mais um bocadinho só com aquele sozinho (LI2). 

 

Professora titular do 2.º ano:  
 

(…) a vida profissional dos professores, assim é que eu devo dizer, passou a ser 

a vida pessoal dos professores, porque o número de horas que nos era exigido de 

trabalho diário era extremamente intenso, porque nós tínhamos de produzir 

materiais e tínhamos de produzir materiais específicos (…) os professores, nessa 

altura, trabalhavam muitíssimas horas e sempre um bocadinho no fio da navalha, 

porque estavam também eles próprios a aprender em simultâneo (P2). 

 

O ERE forçou os docentes a adaptarem-se a novas metodologias de ensino, como 

referiu a professora titular do 2.º ano – “teve que haver uma espécie de formação 

contrarrelógio para, de um momento para o outro, para o paradigma daquilo que nós 

fazemos em trabalho presencial poder ter tradução em trabalho online, à distância” (P2) – 
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e a diretora do AEMN: “E também o obrigar a reformular as planificações de forma a que 

elas sejam mais eficazes e saber exatamente o timing: agora tenho de fazer isto, como é que 

eu vou fazer, que material é que poderá resultar mais à distância.” (DE1).  

 Consequentemente, todo este processo levou ao cansaço e exaustão que afetou 

muitos docentes durante o ERE, tal como referiu a coordenadora dos diretores de turma do 

3.º CEB – “Pessoalmente, foi muito cansativo o seguinte: tinha o computador ligado… eu dei 

por mim a ter o computador ligado das sete da manhã às dez da noite. Foi assim meses. Eu 

até me esquecia…” (LI4) - e a coordenadora do 1.º CEB: 

 
(…) isso tudo foi muita responsabilidade da parte dos professores, mas que nos 

deixou muito esgotados, acompanhando com a situação de que toda a gente estava 

em casa, não havia aquele convívio que umas pessoas sentem mais necessidade do 

que outras, mas que se faz ressentir sempre, quanto mais não seja, mesmo aqueles 

que não sentem muita necessidade do contacto, mas o facto de estarem presos, 

entre aspas, acaba por ter alguma influência na nossa disposição, a facilidade ou 

não de encarar as dificuldades que vão surgindo (LI2). 

 

A nova modalidade de ensino conduziu, naturalmente, a um desenvolvimento de 

competências digitais por parte dos professores, conforme testemunho do representante 

de EE do 2.º ano – “No caso dos professores, claramente obrigou-os a fazer capacitação na 

área das tecnologias educativas e dos recursos a usar nas mesmas tecnologias” (EE2”). A 

coordenadora dos diretores de turma do ensino secundário afirmou que 
 

O ter contacto com ferramentas que alguns deles não conheciam, e que, de certa 

forma, lhes suscitou interesse e os levou a querer saber mais e a usar, penso que 

isso aconteceu, para uns mais do que para outros, mas de uma maneira geral, 

aconteceu para todos e, claro, acho que sim, que lhes abriu novos horizontes e 

permitiu melhorar bastante a nossa prática (LI5). 

 

Durante esta modalidade de ensino, houve uma tentativa, por parte dos professores, 

de conseguirem apoiar todos os alunos, ainda que a distância, ainda que possa não ter sido 

suficiente, como se pode ler nas palavras da coordenadora do 1.º CEB: “Efetivamente, eu 

não sei se [o apoio dado pelos professores] foi suficiente, mas que fizeram o seu melhor, eu 

tenho a certeza que sim” (LI2). 
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Um dos aspetos associados ao ERE que afetou os docentes foi a interferência da vida 

profissional com a vida familiar. Muitos professores estavam em casa a dinamizar aulas 

online e tinham também os filhos em aulas e outros elementos da família em teletrabalho, 

o que fez com que esta gestão não fosse fácil, como prova a informação dada pela 

coordenadora de 1.º CEB: “sei que a rotina familiar e pessoal dos professores e das famílias 

também, foi completamente alterada (…) Já para não falar das relações familiares de cada 

professor… que, pronto, isso já toda a gente sabe não é…” (LI2). 

Na perceção de parte dos inquiridos se registou uma valorização do papel do 

professor, assente em evidências. A comprovar esta valorização está o testemunho da 

professora titular do 2.º ano: “Eles reconheceram que o trabalho dos professores tinha sido 

excelente e fizeram questão, muitos representantes dos encarregados de educação fizeram 

questão de fazer chegar essa informação também aos órgãos da Direção” (P2). 

Na opinião de um menor número de entrevistados, essa valorização foi temporária, 

uma vez que se verificou apenas no início do período de aulas online. Neste sentido, a 

diretora do AEMN afirmou que “Acho que já caiu em esquecimento. Acho que agora está 

um bocadinho em esquecimento” (DE1) e a assessora referiu que “Houve ali nas primeiras 

semanas, mas passou depressa” (DE3). 

Por outro lado, foi referido por alguns inquiridos, como foi o caso da coordenadora 

do 1.º CEB, a falta de evidências para comprovar a valorização do papel do professor: 

 
Não sei [se houve uma valorização do papel do professor]… Eu espero que sim, 

mas não tenho nada assim palpável que me dê essa confirmação. Quem valoriza, 

continua a valorizar e quem não valoriza muito, continua a não valorizar. Por isso 

é que eu digo: eu espero que sim, mas não tenho nada de concreto que me dê essa 

confirmação. Isto no meu caso pessoal. No caso dos outros professores do 

departamento, também não sei, mas eu tenho esperança (risos) (LI2). 

 

Os dados recolhidos relativamente à valorização do papel do professor apontam 

para a divisão de opiniões, pois houve quem defendesse que a mesma aconteceu durante o 

ERE, com base em evidências e outros não dispunham de evidências que comprovassem 

esse facto. A valorização foi também considerada temporária, uma vez que terá acontecido 

apenas durante o ERE. 



 

164 
 

A implementação do ERE trouxe novas práticas pedagógicas, que foram 

consideradas oportunidades e poderão ter continuidade no futuro: a realização de reuniões 

online entre os diversos atores educativos, cujas vantagens destacadas são diversas; o uso 

de novas ferramentas digitais, aliado a novas estratégias e metodologias de ensino, que 

continuam a ser utilizadas no ensino presencial; docentes e discentes tiveram possibilidade 

de desenvolver competências digitais e novas dinâmicas de trabalho colaborativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Concluímos, assim, que os professores se conseguiram adaptar ao ERE, ainda que a 

ritmos diferenciados, embora isso tenha requerido muito esforço e trabalho colaborativo. 

Tal como os alunos, nem todos os docentes estavam em igualdade de circunstâncias, pois 

alguns eram mais jovens e tinham mais facilidade do que outros e nem todos dispunham 

de equipamentos tecnológicos adequados ou acesso a rede de internet de qualidade. 

Na perceção da maioria dos alunos dos 2.º e 3.º CEB, as competências digitais dos 

seus professores eram adequadas. No entanto, 56% dos alunos do ensino secundário 

considerou que não, o que corrobora os resultados do estudo realizado por docentes da 

Universidade de Aveiro (Lucas; Bem-Haja, 2021), solicitado pela Direção-Geral de 

Educação, sobre as competências digitais dos docentes, que evidenciaram que o nível de 

proficiência em competência digital da maioria dos docentes portugueses era baixo. 

A nova modalidade de ensino acarretou mudanças no trabalho docente, 

nomeadamente, uma maior carga horária de trabalho, a adequação a novas metodologias 

de ensino e o desenvolvimento de competências digitais. Tudo isto teve impacto na vida 

dos professores, que numa tentativa de apoiar todos os alunos a distância, com uma 

disponibilidade constante, atingiram o estado de exaustão, tal como referido nos estudos 

do CNE (2021) e de Flores et al. (2021a). 

A dificuldade em conciliar o trabalho docente com a vida familiar, alguma falta de 

conhecimento sobre as ferramentas digitais desencadeou stress, tendo agravado a saúde 

psicológica e o bem-estar dos docentes, como concluíram Matos et al. (2022). 

Este trabalho foi valorizado pelos pais e encarregados de educação, contudo, alguns 

docentes consideraram que esta valorização foi temporária, uma vez que no regresso ao 

ensino presencial, tudo foi esquecido. 
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O ERE criou oportunidades em termos de práticas pedagógicas, com recurso a 

tecnologias ao serviço da educação, que devem ser aproveitadas em benefício da melhoria 

do trabalho docente e de processos de ensino e aprendizagem de qualidade. 
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